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realizada na AL
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Gumercindo: O
“malaco da Amazônia

Audiência pública
realizada em Sinop
revela o descaso do
governo com os
soldados da Amazônia

Novamente servidores e ex-
servidores da ex-nta Sucam

lotaram, desta vez, a
dependência do auditório da
Assembleia Legisla-va de

Mato Grosso

pós assembleia no último
dia 3, quarta-feira, os servi-
dores do Departamento
Nacional de Infraestrutura
de Transportes (Dnit) de

todo Brasil, decidiram por cumprir a de-
cisão da ministra Eliana Calmon, do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ), que
acatou em parte a medida cautelar ajui-
zada pela diretoria daquele órgão.

Apesar de reconhecer o direito de
greve dos servidores, a ministra ressal-
tou que deve haver um percentual mí-

nimo (50%) que assegure a continuidade
da prestação dos serviços. A diretoria do
DNIT havia requerido a manutenção de
pelo menos 70% dos servidores de cada
unidade, sob pena de multa diária de R$
150 mil.

A Condsef entrou com embargo de
declaração sobre a decisão do STF pe-
dindo esclarecimentos do percentual de
50% já que a sentença ficou meio obs-
cura e também questionando sobre o nú-
mero de funcionários terceirizados que
está igual ao número de concursados.

Uma nova reunião deve acontecer após
o despacho da ministra Calmon, o que
deve acontecer nos próximos dias.

Várias reuniões aconteceram com a
Secretaria de Relações do Trabalho
(SRT), do Ministério do Planejamento,
na expectativa de que algum avanço
fosse conseguido e que o governo apre-
sentasse uma proposta capaz de dialogar
com as demandas mais urgentes apre-
sentadas pelos servidores. Mas ao invés
disso, preferiu utilizar o viés jurídico
para tentar barrar a greve nacional.

Os funcionários do Dnit de Mato
Grosso iniciaram o movimento pare-
dista no dia 25 de junho, por tempo in-
determinado, após várias reuniões e
videoconferências. Há mais de cinco
anos sem reajuste, a categoria foi uma
das poucas que não firmaram acordo
com o governo federal no processo de
negociações de 2012 que assegurou au-
mentos de em média 15,8% - em três
anos - para uma série de setores, já que
suas principais reivindicações não se-
riam contempladas.

Mário Hashimoto

Ele é um dos soldados da saúde, um
“malaco” (expressão dada na época aos
agentes de endemias). Ele foi um dos
afetados pelo inse-cida DDT nos anos
80. O veneno que matava somente
“insetos sem ossos”. Página 3

A triste
sina dos
intoxicados

companhando a atividade que
vai reunir todas as centrais sindi-
cais no dia 11 de julho, o fórum

que reúne 31 entidades representativas
dos servidores do Executivo, Legislativo
e Judiciário convoca a participação da
categoria para reforçar os protestos e pa-
ralisação em todo o Brasil. A decisão foi
aprovada na reunião do fórum que
aconteceu na sede da Condsef e contou
com a presença significativa de repre-
sentantes das entidades unidas em de-
fesa dos servidores e serviços públicos.
O fórum também debate a construção
de outros grandes dias de mobilização

nacional e reforçar as mobilizações que
têm como bandeira mais investimentos
e melhoria dos serviços públicos brasi-
leiros. A expectativa é buscar o reforço
da unidade e mobilização da categoria
dada a morosidade do governo nos pro-
cessos de negociação em curso no Mi-
nistério do Planejamento.

Reivindicações e bandeiras –
Como pautas importantes que devem
ser priorizadas, o fórum debateu e ele-
geu alguns pontos que devem ser leva-
dos como bandeira nas atividades
propostas. O reajuste considerando a in-
flação mais o PIB (Produto Interno

Bruto), paridade entre ativos e aposen-
tados, anulação da reforma da previ-
dência aprovada em 2003 com auxílio
da compra de votos, defesa do direito de
greve e negociação coletiva, entre outras,
sempre reiterando eixos globais como
mais verbas para saúde e educação pú-
blicas e em defesa dos serviços públicos,
contra as privatizações (EBSERH, FUN-
PRESP, PPP, Leilões do Petróleo, Có-
digo Mineral, Estádios e contra o
PLP-092/09).

Ainda sobre a luta pela anulação
da reforma da previdência, as entidades
que compõem o fórum orientam a par-

ticipação em um consórcio de ação
“amicus curiae” no processo 470 do Su-
premoTribunal Federal (STF) e que está
sendo impetrado pela Condsef e o Sina-
sefe. As entidades reiteram ainda todo o
apoio às manifestações que vêm to-
mando conta das ruas das principais ci-
dades do país e incentivam a
participação e reforço em todos esses
movimentos de ordem pacífica e que
fortalecem a democracia em busca de
respostas rápidas do Estado às questões
mais urgentes para a população que
quer um país desenvolvido, justo e
atento a suas necessidades. (Por Condsef)

Servidores reforçam dia de protestos e paralisação em todo o Brasil por serviços públicos de qualidade

11 de julho é Dia Nacional de Lutas

A

Categoria deve seguir firme com omovimento, apesar do retorno de 50% dos servidores, seguindo decisão da ministra Eliana Calmon

A
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Intoxicados da Sucam realizam nova audiência
Novamente servidores e ex-servidores da ex-nta Sucam lotaram, desta vez, a dependência do auditório da Assembleia Legisla-va de Mato Grosso

oi realizada no dia 24 de junho,
uma audiência pública, no audi-
tório Renê Barbour, da Assem-

bleia Legislativa, com a presença de
centenas de servidores e ex-servidores da
extinta Sucam, hoje Funasa. A pauta foi
em torno do PLS 3525/12 e PL 4973/09,
que concedem pensão mensal e vitalícia
no valor de R$ 2,5 mil àqueles que foram
intoxicados durante o trabalho pela utili-
zação inadequada de inseticidas como o
Dicloro-Difenil-Tricloroetano (DDT) e o
Malathion.

Nexo causal - A diretora do Sind-
sep-MG e representante da Condsef, Jus-
sara Griffo, disse que há mais de 30 anos
que estão fazendo esse debate e que a
forma como é tratado o uso dos insetici-
das hoje, não é muito diferente do que
era antigamente. "Nós não temos EPI,
não temos acompanhamentos, nós não
temos política. Temos que cobrar do Es-
tado o seu papel. Hoje ainda estamos dis-
cutindo o nexo causal da doença que é
mais ou menos o mesmo que discutir o
sexo dos anjos” disse.

Insalubridade- O segundo a tecer
comentário foi o presidente do Sindsep-
MT, Carlos Alberto de Almeida, que sa-
lientou que é de suma importância
discutir qual dos dois projetos é o mais
qualificado, mas alertou que outras ques-
tões também devem ser debatidas, como
o tratamento e a aposentadoria para esses
servidores.

"O grande responsável é oMinistério
da Saúde que não se preocupou nem se
preocupa nem um pouco com os traba-
lhadores, tanto que hoje a Funasa está
cortando até a insalubridade destes que
manusearam o veneno a vida toda sem
equipamento de proteção," disse.

Questão orçamentária - O de-
putado federal Nilson Leitão (PSDB),
aproveitou para parabenizar a Condsef e
o Sindsep de Mato Grosso pelo convite e
pela luta em prol dos intoxicados. "Tenho
convicção de que os deputados federais,
assim como os estaduais irão juntos nesta
causa, mas é preciso que todos lessem as
duas leis, interpretasse elas, e se for o caso
peçam ajuda naqueles parágrafos difíceis
de entender, para que a gente possa fazer
as emendas que contemple a todos. O
momento de fazer isso é agora", disse Lei-
tão.

"Tenho certeza que nenhum sena-
dor ou deputado irá contra e se o governo
vetar, só pode ser por questão orçamen-
tária e esta é uma discussão que dá para
discutir tranquilo. Não haverá empecilho.
O fato é que o Brasil tem uma imensa dí-
vida com todos vocês. E nós sabemos
disso", finalizou o deputado.

Situação de fato - O deputado
Alexandre César que conduziu a Mesa,

adiantou que irá apresentar umamoção à
Assembleia, para que todos os deputados
e deputadas assinem como um apelo e
um apoio à bancada federal, para que ela
se unifique e some esforços para acelerar
na tramitação dos projetos.

"Não adianta a gente querer achar
nexo causal de casos que têm efeito acu-
mulativo e que todos nós sabemos. Não
tem hoje como restringir a uma análise
de metodologia médica. É uma situação
de fato. Vocês foram expostos durante dé-
cadas a uma situação de risco. E essa si-
tuação de risco responsabiliza
diretamente o Estado brasileiro. Ele deve
indenizar a todos que se submeteram a
essas condições degradantes", disse Ale-
xandre. (Veja mais fotos e texto completo
no site www.sindsepmt.org.br)

F

ERRATA: Em virtude de erro de digitação a Prestação de Contas publicada no mês de Junho - Edição 66 - refere-se ao período de ABRIL e
não MAIO como fora publicado.
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CNPJ: 33.710.088/0001-94
Período: 31/05/2013

MARIA DE JESUS DA SILVA
CONTADORA

C.R.C.: MT00953604 / C.P.F.: 766.765.601-00

CARLOS ALBERTO DE ALMEIDA
PRESIDENTE

R.G. : 474000 / C.P.F.: 349.054.641-53

Receita Bruta de vendas e/ou servicos

RECEITAS
MIN PLANEJAMENTO 256,64
EXERCITO 5.287,17
MIN EDUCACAO (MEC) 51,02
MIN AGRICULTURA 3.497,26
MIN FAZENDA 2.484,37
MIN JUSTIÇA 55,28
POLICIA FEDERAL 35,68
MIN AERONAUTICA 73,65
MPAS/SAS 212,04
MIN SAUDE 18.380,51
MINISTERIO DO TRABALHO 2.101,20
U F M T 419,01
FUNAI 7.865,74
M M E 128,19
D N P M 858,60
FUNASA 10.407,83
A N V S 58,20
D N I T 699,10
A G U 322,88
IBAMA 999,78
MIN COMUNICAÇÕES 934,11
INCRA 8.645,39
MIN TRANSPORTES 7.445,75
I N S S 1.008,08
MIN MARINHA 319,62
CONAB 1.906,96
D P R F 150,79
CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS 305,42
DEPOSITO EM DINHEIRO 450,00
SERPRO 31,73
CONTROLADORIA GERAL DA UNIAO 182,02 75.574,02

(=) Receita Líquida 75.574,02
(=) Superávit Bruto 75.574,02
(-) Despesas Operacionais

DESPESAS TRABALHISTAS
SALÁRIOS 6.177,23
FGTS 640,70
INSS 2.880,92
VALE TRANSPORTE 519,20
ASSISTÊNCIA MÉDICA 752,12
AJUDAALIMENTACÃO 2.100,00
PARCELAMENTO INSS 864,78
ESTAGIARIO SETOR JURIDICO 1.279,80
AJUDA DE CUSTO PRESIDENTE 8.160,32
AJUDA DE CUSTO DIRETORES 2.522,00
GRATIFICAÇÃO COMISSIONADA 1.600,00
ANUENIO 231,60 27.728,67

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
TELEFONIA E TELEC0MUNICAÇÕES 3.250,22
ENERGIA ELÉTRICA 578,43

ÁGUA E ESGOTO 19,80
MANUTENCÃO REDE ELETRICA 2.573,94
DESPESAS COM CARTORIO 232,26
MATERIAIS DE ESCRITÓRIO 623,60
LANCHES E REFEIÇÕES 577,91
DESPESA C/ COMBUSTÍVEL 1.007,52
MANUTENÇÃO DE VEÍCULO 3.179,00
DESPESA C/ ESTACIONAMENTO 6,00
CORREIOS E POSTAGENS 3.196,00
VIAGENS E ESTADIAS 5.631,18
MANUTENÇÃO PROVEDOR INTERNET 800,00
HONORARIOS ADVOCATICIOS 7.000,00
DESPESAS TAXI 119,00
CUSTAS PROCESSUAIS 297,35
KENTEL PLUS ALARME 195,00
CONDSEF 1.230,00
MATERIAL DE LIMPEZA E CONSUMO 291,31
MENSALIDADE COPIADORA 300,00
COPIAS EXCESSO 213,10
MENSALIDADE SOFTWARE NETSPEED 95,60
JORNAL O COMPROMISSO 1.450,00
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 1.600,00
DEPARTAMENTO JURIDICO 232,20
AJUDA DE CUSTO 1.157,73
SEGURO VEICULO 1.161,51
CUT NACIONAL 3.000,00
BISA SIST AUTOMAÇÃO LTDA 2.335,04
DESPESAS MANUTENÇÃO 670,00
ORNAMENTAÇÃO COROA DE FLORES 200,00
MANUTENÇÃO EQUIPAMENTOS INFORMÁTICA 486,54
CONGRESSO CONDSEF 9.792,85
SKY VENDAS PARCEIROS 190,70
MANUTENÇÃO REDE TELEFONICA 480,00 54.173,79

DESPESAS FINANCEIRAS
TARIFAS DE MANUTENÇÃO DE CONTA 82,70
TARIFAS BANCARIAS 1 60,00 242,70
DESPESAS TRIBUTÁRIAS
IRRF - IMPOSTO DE RENDA FONTE 69,48 69,48

(=) Déficit Operacional -6.640,62
(+) Receitas Nao Operacionais

RECEITAS FINANCEIRAS
RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO FINANC. 253,71 253,71

(=) DÉFICIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO -6.386,91

Intoxicados da Sucam marcaram presença na audiência realizada na AL

Mário Hashimoto
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POR MÁRIO HASHIMOTO / SINDSEP-MT

...“Deputado (Nilson Leitão). O que eu
quero falar com o senhor é o seguinte: eu
quero que o senhor ouça com o coração,
pois o que eu vou falar é verdadeiro, pois
eu quero que o senhor sinta como a gente
vivia naquela época do DDT. Nós respi-
ramos o DDT, almoçamos o DDT e na
hora de dormir, dormíamos com o
DDT”...

ASSIM COMEÇOU A FALA DO “SEO”
GUMERCINDO...

Mas ele diz que também ficou emo-
cionado quando uma mulher chegou
para ele e lhe disse: “Moço, eu não sou
do quadro de servidores, mas o que o se-
nhor falou aí, o meu pai sempre falava e
eu achava que era mentira. Mas quando
o senhor disse que quem acreditasse na
sua palavra era para se levantar, eu me
levantei também. Senti que o senhor
falou a verdade, fui obrigada a me le-
vantar”.

E ASSIM FOI. A MAIORIA DO PÚBLICO

PRESENTE SE LEVANTOU, QUASE UM PRO-
TESTO SILENCIOSO, SEGUIDO DE MUITOS

APLAUSOS.

“Inseto sem osso”
Naquela época, ele ia para campo e

nunca recebera instrução sobre o perigo
de que era o inseticida. O superior dele
sempre dizia que o inseticida não faria
mal à saúde humana, só para os insetos

sem ossos (como se algum inseto tivesse).
Borrifando casas sem material de prote-
ção, nunca tinha escutado o que era um
EPI (equipamento de proteção indivi-
dual). E tudo começou em outubro de
1987.

“Eu ia pro campo e era proibido
levar duas bolsas, somente uma, porque
não cabia tudo na camionete. Nós éra-
mos em seis, quatro no banco de trás e
dois na frente. A bolsa ia no colo. Na pe-
quena carroceria iam os inseticidas,
nossa comida e mais o combustível para
a viatura. Eu atuava na região norte de
Mato Grosso. Peguei 13 malárias. Na pri-
meira quase morri”, relata Gumercindo.

Quando estava debilitado por causa
da doença, Gumercindo ficava no acam-
pamento. Pegava o balde onde preparava
o DDT e ia no riacho mais perto buscar
água para fazer comida. Não tinha como
carregar outra vasilha. Passava uma água
no balde, já que não fazia mal para “in-
seto com osso” e preparava o rancho.

“A nossa comida ficava junto com as
caixas de inseticidas e na hora de dormir
não podia deixar o veneno no veículo,
pois na Amazônia chove muito e o ve-
neno tinha que dormir junto, pois não
podia molhar. A gente dormia no chão,
amontoados uns com outros. Fazia muito
frio e nós colocávamos as caixas empi-
lhadas como se fossem paredes para evi-
tar o vento. No dia seguinte começava
tudo de novo. Colocava o inseticida no
veiculo e saiba Deus aonde a gente ia

pousar no dia seguinte. E isso aconteceu
por muitos e muitos anos”, relata.

COM 23 ANOS JÁ ATUAVA NA SUCAM.
E ENTERROU VÁRIOS COMPANHEIROS SEUS,
VÍTIMAS DO VENENO.

"Aquilo era trabalho escravo"
Gumercindo relata ainda que não

podia levar a mulher e filhos para o mu-
nicípio que estava trabalhando. Dormia
mais próximo ao inseticida do que com a
própria família. “Tanto é que se você for
fazer um levantamento 90% dos nossos
colegas perderam a família. Você só ia vê-
las 20, 30 dias depois e tinha apenas um
dia para receber o salário e outro para
voltar”.

“Hoje eu sei que aquilo era trabalho
escravo. Você não tinha equipamentos de
proteção, só um capacete e o uniforme
caque. Era uma vida muito sofrida. Tra-
balho no Dsei (Distrito Sanitário Indí-
gena) de Colíder, sou guarda de
endemias. Utilizo o Cipermetrina (inse-
ticida piretróide que age por contato e in-
gestão nos alvos biológicos), que também
faz mal para a saúde humana. Só que uso
máscara, luvas, óculos... coisas que não
tinha naquela época”, diz.

DDT, a herança maldita
O agente de endemias conta que

têm problemas no estômago, rins, retirou
a vesícula e que não pode mais suportar
peso por problema de desvio de coluna

por carregar as bombas pulverizadoras
inadequadamente. “Hoje o que nós her-
damos foi justamente isso. Temos cole-
gas em cadeira de roda, outros passaram
por cirurgias e outros faleceram. Um dos
problemas sérios que o DDT nos causou
foi a perda da memória e o estresse. Por
qualquer motivo você se irrita. Se você
pegar 100 pessoas que trabalharam na-
quela época e um psicólogo para avalia-
ção, você vai verificar que 99% têm
problemas de alteração comportamen-
tal”, revela.

HÁ RELATOS EM QUE O INTOXICADO

ESPANCA A MULHER. QUANDO CONVERSAM

MUDAM DE ASSUNTO 3, 4 VEZES E DEPOIS

VOLTAM AO ASSUNTO. FILHOS QUE QUE-
RIAM ABANDONAR O PAI POR CAUSA DO ES-
TRESSE E MULHERES QUE LARGARAM O

MARIDO PORQUE CHEGAVA EM CASA NER-
VOSO.

O “pum” da discórdia
Seria cômico se não fosse real. “Após

dias de trabalho, quando chegava em
casa, minha esposa, grávida, começava
vomitar. Pensei que era enjoo da gravi-
dez, mas ela falou que não aguentava o
cheiro daminha roupa. E quando soltava
um “pum” então. Minha mulher falava
que tinha cheiro de DDT. Eu achava que
era brincadeira, mas era a pura verdade.
Até mesmo quando suava mandava
tomar banho logo, pois segundo ela, eu
exalava o cheiro do veneno,” ironiza.

“Nós fomos guerreiros”
Para Gumercindo, os 2.500 reais de

pensão proposto não é um pagamento e
sim um reconhecimento e que a União
reconheça que eles foram guerreiros,
foram soldados, que sofrerammuito, que
lutaram e entregaram a municipalização
com o dever cumprido.

“É só isso que a gente quer, porque
reparo isso não tem mais. Temos a cons-
ciência disso, de que mais tarde as se-
quelas virão e temos que estar
preparados. Nós demos a vida pela Ama-
zônia . Hoje o que nós temos é o agrade-
cimento dos moradores, dos indígenas,
dos garimpeiros. Quando a gente veste o
uniforme caque, o reconhecimento é
muito grande, eles têm respeito. Falam
assim: nossa! é o povo da Sucam".

- AÍ EU FALO COMIGO. QUE TRABA-
LHO BRILHANTE QUE FAZEMOS!

umercindo Fagundes
Lopes, 48 anos. Franzino.
Seria mais um rosto no
meio da mul-dão que
lotou as dependências da

Câmara Municipal de Sinop no
úl-mo dia 6, se não fosse por um
mo-vo. Gumercindo fez um comovente
depoimento, daqueles de arrancar
aplausos e de emocionar a todos na
audiência pública que discu-u a
situação dos intoxicados da ex-nta
Sucam. Ele é um dos soldados da saúde,
um “malaco” (expressão dada na época
aos agentes de endemias). Ele foi um
dos afetados pelo inse-cida Dicloro
Difenil Tricloroetano (DDT) nos anos 80.

O veneno que matava somente “insetos
sem ossos”.

O “malaco” da Amazônia
G

Mário Hashimoto
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A triste sina dos intoxicados
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Sindicato dos Servidores Públicos Federais de Mato Grosso

om o plenário da Câmara Muni-
cipal de Sinop (MT) lotado, foi
realizado no dia 6 de junho, uma

audiência pública para discutir o PLS
3525/12, que concede pensão mensal vi-
talícia no valor de R$ 2,5mil a servidores
e ex-servidores da extinta Sucam, hoje
Funasa e que foram intoxicados durante
o trabalho pela utilização inadequada de
inseticidas como DDT e Malathion.

A audiência contou com as partici-
pações da Confederação dos Trabalha-
dores no Serviço Público Federal
(Condsef), do Sindicato do Servidores
Públicos Federais no Estado de Mato
Grosso (Sindsep-MT), do deputado fede-
ral Nilson Leitão (PSDB-MT), além de
autoridades e servidores federais da re-
gião norte mato-grossense.

Resgatar a dignidade - Sergio
Ronaldo da Silva, representando a Cond-
sef, disse que a Funasa absorveu os ser-
vidores da extinta Sucam e que hoje
conta com 40% a mais de pensionistas
que os demais órgãos, por problemas re-
lacionados ao trabalho. “Um verdadeiro
genocídio que esses venenos causaram,
culminando na morte de várias pessoas
e de outros que estão tentando sobrevi-
ver, mas que foram abandonados justa-

mente por aqueles que deveriam cuidá-
los,” disse o sindicalista.

“Queremos organizar uma Frente
Parlamentar dentro do Congresso para
resgatar a dignidade e a autoestima dos
afetados pelos inseticidas. Em homena-
gem àqueles que deram suas vidas para o
bem da saúde pública do Brasil. Infeliz-
mente temos encontrado grandes barrei-
ras para superá-las”, finalizou Sérgio.

Abandonados - Para o presidente
do Sindsep-MT, Carlos Alberto de Al-
meida, o projeto que foi discutido na au-
diência pública, caso seja aprovado,
conseguirá resolver parte dos problemas
dos servidores afetados pelos inseticidas
DDT e Malathion.

“É só olhar no rosto de cada um
aqui e ver o quanto estas pessoas estão
abandonadas pelo poder público. O go-

verno não reconhece a situação em que
se encontram esses pobres trabalhado-
res”, disse Almeida.

Irresponsabilidade corrigida -
Já o deputado federal Nilson Leitão co-
meçou falando sobre os trâmites legais
da Câmara e que é preciso discutir qual
dos dois projetos (PLS 3525/12 e PL
4973/09) que estão em tramitação, é me-
lhor para os servidores e a partir daí
aperfeiçoá-lo, principalmente verificar
quantas pessoas serão impactadas e o
quanto isso irá custar aos cofres públicos.

“O grito que vocês estão dando é im-
portante, mas o mais importante ainda é
realizar uma audiência pública na Câ-
mara Federal, juntos com aqueles que
irão votar o projeto. Isso com certeza
teria um resultado mais eficaz”, disse o
parlamentar.

Para o deputado essa irresponsabili-
dade do Estado precisa ser corrigida. É
preciso fazer justiça com aqueles que sal-
varam tantas vidas, em condições precá-
rias. “Tenho a convicção que um
documento bem elaborado, com justifi-
cativa bem feita, vamos convencer toda
a Câmara Federal,” finalizou o deputado.

(Veja matéria completa no site:
www.sindsepmt.org.br)

Audiência pública em Sinop com servidores e ex-servidores da ex-nta Sucam revela o descaso do governo com os soldados da Amazônia

Dia Nome UF

COMUNICAÇOES
13 WALDES RODRIGUES DE MELO MT
14 BONIFACIA LIMA DE CAMPOS MT

NEUZA RIBEIRO MONTEIRO DA SILVA MT
16 VANIA MAYSA DE MATTOS BARROS MT
CONAB
02 JOSE FERREIRA DA SILVA MT
04 HERBERT RAMOS DA SILVA MT
05 ILCA MARIA PINTO MT
07 ANTONIO APARECIDO DE OLIVEIRA MT

LUCIANO MONAI MONTESSI MT
RAMILDO GOMES DE LIMA MT

16 ANTONIO ALVES DE FREITAS MS
19 JOSE DO EGITO BONFIM SALES MT
26 ADAIR MARTINS DA SILVA MT
DEPARTAMENTO NAC. DE PRODUCAO MINERAL
08 LEONARDO HALLAK ALCANTARA MT
21 ELENA TURCATO MT
28 CELSO FERREIRA GOMES MT
DEPTO. DE POLICIA RODOVIARIA FEDERAL
02 LUZINETH MARTINS MARCOS MT
DNIT
19 CLEONICE VICENTINA PERROT GODOY MT

IOLANDA BENEVIDES LEITE MT
21 CLEMILDES MARCHETTI MT
26 BENEDITO SANTANA MT
29 MARIZE FRANCISCA DE ARRUDA MT
EXERCITO
11 SEBASTIAO SABINO DO PRADO MT
26 HERONILDES FRANCISCO VIEIRA MT
FAZENDA
03 HELENA NUNES DE MORAES MT
22 IVANOEL SANTANA DE MATOS MT
24 MARIA MACEDO FRANCO PARREIRA MT
FUNASA
02 MARIA AUXILIADORA TAVEIRA BASTOS LARA MT

MARIA IZABEL DA ROCHA ZANINI MT
MARIO PINTO DE OLIVEIRA MT

03 CLARISSE MARIA SALA MACHADO MT
08 JOAO FILOMENO DE ANDRADE MT

JOVINO GUIMARAES DO NASCIMENTO MT
MARIA LUIZA POSSANI DA COSTA MT

11 ADAIR CARDOSO GOMES MT
13 OSCARINO SEBASTIÃO GOMES MT
15 NILTON GONCALVES DE MIRANDA MT
26 SIMONE CRISTINA TARANTIN GRANADO DOS SANTOS MT
28 MARIA LUCIA LOURENÇO DE SOUZA MT
31 ANGELITA DA CUNHA SANTOS MT
IBAMA
07 PERCILIA BENEDITA SIQUEIRA BARBOSA MT
INCRA
03 ADELAIDE FERREIRA DOS SANTOS BOA SORTE MT
04 MARCELO MARTINS GUIMARAES E SILVA MT
06 GABRIEL CORREA MT
08 JOSE GOMES COELHO MT

LUIZ CARLOS TACITO MT
11 GERSON JERONIMO DA SILVA MT

LUIZ MAURO EVANGELISTA MT
12 HILDA DE LARA MT

Dia Nome UF
13 MARIA DA PENHA SILVA TEOTONIO MT
16 JESE DO CARMO NOLSE MT
17 ANTONIO ALVES DE ARAUJO MT

MARIA DO CARMO PEDROSO DE BARROS MT
ZITA ANTONIA GOMES SILVEIRA MT

19 AIRZA FERNANDES MUNGO MT
21 ROSEMILDA BATISTA CUCCHI MT
23 ALISSON FERREIRAALVES MT
24 JOÃO SALVADOR DA SILVA MT
27 JOARY CATARINO ARANTES MT
28 JEOVAH SYDNEI DE CASTRO MT

NAZARIO FRAZÃO DE ALMEIDA MT
30 NELSON JUVENAL DA SILVA FILHO MT

ROOSEVEL MOTTA MT
INSS - INSTITUTO NACIONAL DE SEGURO SOCIAL
25 GONCALO SANTANA DE AMORIM MT
M. SAÚDE
01 JURANDINA MONTEIRO LOPES DE ARAUJO MT
02 JOILSON FRANCISCO DA SILVA MT

LUIS ROBERTO DIAS MT
04 BENEDITO MARINS DE ANDRADE MT

EDILSON LOURENCO MAXIMO MT
EURICO BENEDITO DE TOLEDO MT

06 HOMERO CARVALHO FILHO MT
RENATO SARI MT

07 ADAIRTON AMBROSIO DE LIMA MT
ANTONIO CARLOS MENEGATTI MT
JOSE DA SILVA MAIA MT

10 JOSE MARIA DE ARRUDA E SILVA MT
12 JOÃO PAELO MT

PEDRO MESSIAS DE SOUZA MT
13 ZENI SALETE BOFF MT
14 LEONINO FERREIRA DA SILVA MT

ORLANDO DE ANDRADE MT
VALDECI NAVES DO NASCIMENTO MT
VALDECI RODRIGUES DA SILVA MT

15 ANTONIO MELCHIORS MT
JOAO PEREIRA DA SILVA MT

22 PAULO FELIX CASTRO DE ALMEIDA MT
VALDIM FERREIRA LIMA MT

24 GILSO DE ANDRADE MT
ZILMAAPARECIDA GONCALVES MT

27 ELIO DE CARVALHO MT
28 ANTONIO FRANCISCO ALVES MT
31 BENEDITO MARTINS DE OLIVEIRA MT

LOURDES ANTONIA FERREIRA MT
MARIA AUXILIADORA DO NASCIMENTO SOUZA MT

MINIST.DAAGRICULTURA,PECUARIA E ABAST.
18 ADEMIR GARCIA NEVES MT
20 ISMAEL GONCALVES RIBEIRO MT
MINISTÉRIO DESENVOLVIMENTO AGRARIO
02 ADRIANA QUIXABEIRA MACHADO MT
MINISTERIO DO PLANEJ.,ORCAMENTO E GESTAO
28 JACI ALBUES PETRONILIO MT
29 JOAO BOSCO MOREIRA MT
MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO
03 WALDIR MAGALHÃES VALÉRIO DA SILVA MT

WILSON GOMES DA SILVA MT
19 IVETE VICENTINA DE AMORIM MT

TIAGO NONATO DOS SANTOS PEREIRA MT
TRANSPORTE
01 JOAO TEODORICO MOREIRA MT
03 BENEDITA IZABEL GOMES MT
04 ANILDA NUNES DE MATOS MT

EURICO DA GUIA LEITE MT
05 ANAANTONIA DE OLIVEIRA MT
06 MIRTES BENEDITA DA SILVA RONDON MT
07 LAILZE MARIA DE MAGALHAES MT
10 AMELIA NUNES DA SILVA MT

JANUARIO RUFINO MENDES MT
11 MARIA DE LOURDES OLIVEIRA RAMOS MT
12 ELEAQUIM DE MATOS MT
13 ATHAYDE ANACLETO DE ARRUDA MT
18 MARIA ANTONIA DA SILVA SANTOS MT
20 ELIZABETH DE ARRUDA PINTO BASTOS MT
21 JULIA LEITE SURUBI MT
22 DULFE FERREIRA MT
30 JULIA ARRUDA DA SILVA MT
31 IGNACIO REI DE UNGRIA MT

C

O plenário da Câmara de Vereadores de Sinop ficou completamente lotado na audiência

Mário Hashimoto


